
Artigo

A preparação da Ceia Pascal no evangelho 

está situado no centro da missão da Igreja, por cau-

-
sa redenção. Por esse motivo, compreendemos que 
é imprescindível que, para uma correta apreciação e 

-
preensão adequada do material evangélico original 
que a fundamenta. Assim, o presente artigo realiza 
uma análise contextual, exegética e teológica sobre a 

-
paração da Última Ceia, incluindo, para tanto, uma 

-

Última Ceia

 

-

T A



-

-

-

text studied.

Introdução

-
licos deve partir de uma correta compreensão acerca 

efeito, antes de assumir a conotação de gênero literá-
rio integrante da literatura neotestamentária, é preciso 

-
do como o Primeiro Evangelista, que inicia sua obra 

-
 

que , Boa Nova, sirva para designar pri-
meira e mais propriamente a atividade e o conteúdo 



respectivas comunidades, onde esta tradição oral se 
cristalizou em texto escrito.

Debruçando-se sobre a origem do gênero 
ê

que costumam ser tidas por mutuamente excludentes 
entre diversos biblistas, são elas: a origem nos desen-
volvimentos relacionados ao Antigo Testamento, a 

-
-romanas, e a criatividade dos evangelistas. 

Quanto à primeira, diz-se que as narrativas 
evangélicas, por reproduzirem de algum modo a relação 

-
féticos e em “Vidas dos Profetas”, obra judaica surgida 

Ainda assim, a carga de menções oraculares nesta litera-
tura é muito maior do que nos textos evangélicos.

-

-

tipo de narrativa, porque são marcados pelo anonimato 
de seus autores, pela ênfase teológica, missionária e 
eclesiológica, pela composição comunitária e pelo uso 

imperioso para uma boa narrativa das origens espeta-

 Os Evangelhos I, 

  An introduction to the New Tes-

tament



-

o uso do termo 
Rm   

verbete

narrativa
Ainda que alguns estudiosos considerem os 

presentes são factuais, pois, mesmo que décadas sepa-
rem os eventos relatados e os evangelistas, o conteú-
do descrito serve o propósito fundamental de arranjar 

e fomentar a fé que levaria os leitores a Deus. Como 
essa tarefa levava em conta os interlocutores, cada 
evangelista empreendeu uma narrativa com conteú-

atingir esse objetivo de anunciar a Boa Nova.4

-

-

Igreja, sua esposa muito amada, a qual invoca o seu 
”5

4  Ibidem,

5 



Por esta razão, ao longo do presente arti-
go, nos lançamos a um estudo sobre a perícope de 

-
priamente dita, é uma opção metodológica radicada 

-
sários para a celebração da Eucaristia, que adquirem 

exegético-teológicos subjacentes a todo o conjunto ri-
tual que pode permanecer despercebido sem a devida 
abordagem ao material evangélico original.

Para tal abordagem, assim, analisaremos os 
elementos contextuais, redacionais, exegéticos e teo-
lógicos que circundam a perícope selecionada, tema-
tizando alguns itens importantes para a compreensão 

-
do por ser, como se verá adiante, considerado o mais 
antigo e, por conseguinte, prioritário.

Desconsiderado teológica e liturgicamente 
-
-

-
cortes sem grande organização, mas uma construção 
teológica narrativa artisticamente articulada e com 
uma intenção teológica bem delineada. 



-

ou conciso de títulos cristológicos, mas se utiliza de 
enigmas, paradoxos e questões abertas para, mediante 

tempo, plenamente divino.6

-

eminentemente aquele de um convite ao seguimento 

ainda um círculo concêntrico mais externo, composto 

Deus anunciado e realizado na Pessoa do Nazareno. 

novo povo de Deus, composto daqueles aos quais o 
Reino de Deus, outro elemento importante da obra 
marcana, é anunciado. Este anúncio tem forte co-
nexão com o artifício teológico-literário do segredo 

-

já preconizado pelo ministério do Batista como pre-

6  A Theology of Mark’s Gospel: Good News 

about the Messiah, the Son of God,

 Marco



1.1 Autoria

A questão da autoria do Primeiro Evange-
-

ta a At   
referências neotestamentárias que mencionam um 

círculo paulino. Outrossim, temas paulinos aparecem 
por vezes na narrativa evangélica marcana. A presen-

tal concepção, de modo que ele poderia ser um judeu 

os cômputos temporais e costumes judaicos a uma 
comunidade não familiarizada com o judaísmo ou à 

8

-

do círculo paulino e à cidade de Roma. Ademais, o 
vínculo especial com Pedro seria um elemento ga-

escrito. Entretanto, se este fosse o caso, a imagem de 
Pedro não seria representada de forma tão negativa e 

Diante de tudo isso, uma conclusão possível 
-
-
-

do,
8 El Evangelio según Marcos 1,1-8,21,



encontrada nos 

-

 9

1.2. Datação e contexto histórico

-

a contemporaneidade do escrito com esse apóstolo. 
Diante destas duas possiblidades, o texto deve estar 

do texto marcano numa caverna de Qumran usada, 
provavelmente, como esconderijo dos cristãos primi-
tivos, apontam para uma redação em torno da década 

porque as perseguições e tribulações mencionadas no 
-

com o panorama das guerras judaicas, no qual ocorreu 

apostólica e um estímulo à comunidade perseguida.

9  Ibidem,

  The Gospel according to Mark: The English 

text with introduction, exposition, and notes, 



apesar de outras correntes postularem a possibilidade 
de ser romana ou palestina, tem fortes indícios de ter 

-
-
-
-

 

-
-

-
sões similares, podem indicar, além da validação da 

 El Evangelio según Marcos 1,1-8,21

  Ibidem,



-

Primeira seção principal: lua de mel 
-

Segunda seção principal

Terceira seção principal: festas 

Quarta seção principal: “no 

Quinta seção principal: ensinamen-

Sexta seção principal

A perícope selecionada, portanto, se enqua-

-

como a perícope está contextualizada na sua seção. 

da estrutura marcana nas subseções descritas a seguir. 
Optamos, ainda, por expandir apenas as primeiras 
duas subseções para poder compreender quais períco-



 

Interpretação de pão e cálice apontando para a 

-

3. Crítica do gênero e da estrutura

A subseção da Última Ceia, de acordo com 
-

gundo o gênero literário de simpósio, pois esta forma 
literária descreve os encontros e discursos à mesa.  

  A Theology of Mark’s Gospel: Good 

News about the Messiah, the Son of God,

 As Formas Literárias do Novo Testamento, 



Curiosamente, o teólogo considera que esta 
subseção marcana, apesar de mencionar a instituição 

como partícipe do gênero de etiologia cultual, que de-
signa a Ceia Eucarística, uma vez que, assim como 

provar que a comunidade do primeiro evangelista já 

Contudo, a perícope estudada, como não se 
situa diretamente à mesa, mas está em função de sua 
preparação, não pode ser categorizada como um sim-
pósio, ainda que a subseção à qual pertence de fato o 

-
tre, -

-
paração da Ceia corresponde ao gênero de vaticínio.

-
-

-
 

deste gênero, em geral, é a de consolar o povo diante 
dos sofrimentos atuais ou vindouros, a partir da mani-
festação da presença e do poder de Deus.

  Ibidem,

  Mark 8-16: A new translation with introduc-

tion and commentary, 
 As Formas Literárias do Novo Testamento. 



-
-

tante simples, formada apenas por dois blocos temá-
ticos:

 -

 
e vaticínio. Conclusão com a atuação dos discí-
pulos.

que a perícope da preparação da Ceia seja analisa-

-

que utilizemos a estruturação esquemática proposta 

portuguesa que utilizamos são oriundos da Bíblia de 

  The Gospel according to Mark: The English 

text with introduction, exposition, and notes



Quadro 1 – Sinopse da perícope da Prepara-
ção da Ceia nos três Evangelhos Sinóticos19 

No primeiro dia dos Ázimos, quando se imo-
lava a Páscoa, os seus discípulos lhe disseram: 
“Onde queres que façamos os preparativos para 
comeres a Páscoa?” Enviou então dois dos seus 

Onde ele entrar, dizei ao dono da casa: 

que poderei comer a Páscoa com os meus discípu-
E ele vos mostrará, no andar superior, uma 

grande sala arrumada com almofadas. Fazei os pre-
parativos ali para nós”. Os discípulos partiram e 

prepararam a Páscoa.

 No primeiro dia dos ázimos, os discípulos 
aproximaram-se de Jesus, dizendo: “Onde 
queres que te preparemos para comer a Páscoa?” 

Ele respondeu: “Ide à cidade, à casa de alguém 

próximo. Em tua casa irei celebrar a Páscoa com 

  The NET Bible Synopsis of the Four 

Gospels



Lc 22,7-13
. Veio o dia dos Ázimos, quando devia ser 
imolada a Páscoa. 8Jesus então enviou Pedro e 
João, dizendo: “Ide preparar-nos a Páscoa para 
comermos”. 9Perguntaram-lhe: “Onde queres 
que a preparemos?” 

que ele entrar.
pergunta: onde está a sala em que comerei a Páscoa 

no andar superior, uma grande sala, provida de 

a perícope de uma maneira estruturalmente deveras 
-
-
-

cos para suas próprias narrativas, visto que estes dois 

ter uma fonte comum, além de fontes particulares.  
Portanto, a única diferença mais expressiva 

-
gunta dos discípulos sobre os preparativos pascais, 
o que acaba tornando a perícope mais dialogal, mas 
não cancela o elemento do vaticínio, já comentado 

  An introduction to the New Tes-

tament,



anteriormente.
mais precisa do texto, é importante tomar o texto gre-

mais adiante.

22

Texto Grego (NA 28) Tradução (Bíblia 
de Jerusalém)

, 

12No primeiro 
dia dos Ázimos, 
quando se imo-
lava a Páscoa, os 

disseram: “Onde 
queres que faça-
mos os preparati-
vos para comeres 
a Páscoa?” 

  Mark 8-16: A new translation with introduc-

tion and commentary. 
 -

terlinear grego-português, 



, 

Enviou então 
dois dos seus 
discípulos e dis-

Ide à 
cidade. Um ho-

mem levando uma 

bilha d’água virá 
ao vosso encontro. 

 

Onde ele entrar, 
dizei ao dono da 

-
tre te pergunta: 
Onde está a mi-
nha sala, em que 
poderei comer a 
Páscoa com os 

 

E ele vos mostra-
rá, no andar su-
perior, uma gran-
de sala arrumada 
com almofadas. 
Fazei os prepara-

tivos ali para nós”. 



 

 

Os discípulos 
partiram e foram à 
cidade. Acharam 
tudo como lhes 
fora dito e prepa-
raram a Páscoa.

5. Comentário exegético-teológico

Passaremos, agora, à análise da perícope por 
cada um de seus versículos, dado que a estrutura de 
blocos temáticos não apresenta complicações ou res-

 -
senta uma indicação temporal confusa no panorama 

 são mencionadas 
em ordem invertida. Isto pode indicar que o texto foi 
escrito para uma comunidade que não estava fami-
liarizada com os usos judaicos nem com a datação 

-

-
te um estendido período festivo marcado pelas duas 
datas postuladas. À vista disto, a pergunta dirigida a 

 



dois deles para realizar os preparativos para a Páscoa 
com os discípulos, ao passo que os demais permane-
cem consigo. Este envio, mais ainda, adapta-se bem 
ao esquema do envio missionário.

 -
lém como destino dos dois discípulos enviados, pois 
é somente dentro dela que o cordeiro pascal deveria 
ser consumido, dado que a celebração, originalmente 

 

 a.C., cf. Dt -

 
 Curiosamente, os discípulos são encon-

trados por “ ” 
 -

-

seria, com certeza, um indicativo da excepcionalida-
de do momento. Não obstante, ressalta-se que não são 
os discípulos a se aproximarem desta cena incomum: 
ocorre justo o inverso.

 Marco

  Mark 8-16: A new translation with introduc-

tion and commentary,



-

os discípulos o seguem até a casa. A presciência so-

 
para além da questão do vaticínio, indica a obediência 

-

qual assente em paz.

 

marcano, remonta a , forma com que o povo se 

por sua grandeza e autoridade.  
A isso se acrescenta a informação de que 

-

uma vez, corrobora a autoridade jesuana, mas abar-
ca ainda outro elemento mais pungente: com isso se 

 
promessa de que aqueles que praticassem o despren-
dimento receberiam a recompensa divina. Aqui, ve-

até o último momento.

  Marco,

 Ibidem,

  op. cit., p. 945.



-
 -

imolação do cordeiro junto ao Templo, além da pre-
paração dos elementos da sala superior para a Ceia.

era o ambiente mais especial da casa, utilizado para 
a reunião da família e para as refeições. É ali que os 

não faria sentido que os discípulos tivessem de pre-

-
-marcana neste versículo ou, mais simplesmente, pode 
ser que os discípulos tivessem encontrado apenas o 

tivessem de preparar a Ceia Pascal propriamente dita. 
Isto denota um envolvimento, tipicamente marcano, 

 -
cípulos cumprem sua parte, o que se dá numa narra-
tiva bastante breve. É de especial menção o fato de 

  The Gospel according to Mark: The English 

text with introduction, exposition, and notes,

  Mark 8-16: A new translation with introduc-

tion and commentary, 



silêncio,  visto que os 
discípulos não proferem ou esboçam qualquer reação 

apresenta o último instante em que os discípulos agi-
-

xima perícope da subseção ser o anúncio da traição de 

para o discipulado de todo cristão, nos termos de sua 

comunidade.
Diante de tudo isso, podemos observar com 

IBARRONDO que esta perícope sintetiza bem a ten-
são escatológica que perpassa e marca toda a obra 

a promessa feita a Israel e inclusive demonstra sua 

com as tradições judaicas. 
Ora, os Doze ainda queriam preparar e ce-

-
do-os em missão para participarem na sua obra, que 
é nova e redentora, já um sinal de sua atuação poste-

de Cristo e O seguiram, passam a ser seus delegados 

  Ibidem, p. 949.
 Comentario al Evangelio de 



ceia, mencionado acima, e de outras fontes da Tradi-
ção apostólica, estabelece uma perspectiva interessante 

manifesta sua presciência na preparação dos elementos 

Neste encontro especialíssimo com os seus 
discípulos, torna-se irrelevante o ritual judaico e sua 
datação, pois Ele instituiu na ocasião a sua própria 

-
tos na terceira perícope da mesma subseção do texto 

levado à plenitude em Cristo. 
Com isso, se compreende que a Última Ceia, 

desde os elementos de sua preparação, não é um mero 
discurso de despedida ou só um vaticínio autoritativo 

profecia, mas ela é “uma real antecipação da Cruz e da 

uma Páscoa, como a sua Páscoa. E assim se fez.”

Considerações Finais

A perícope da Preparação para a Ceia nos 
traz diversos elementos de importante valor teológico 
e pastoral que soam jazer despercebidos numa abor-

Marcos, 
  Jesus of Nazareth, Part Two: Holy 

-

tion, 



dagem incauta ao seu texto breve e simples. Não obs-
tante, cabe-nos apontar alguns pontos dela que mere-

Em primeiro lugar, observamos o contraste 
da ansiosa proatividade dos discípulos com a calma 

-

apego dos discípulos à tradição judaica da celebração 
da Páscoa, que os impede de entrever a novidade que 

-
pulado, pois a proximidade e convivência com Cristo 
é mais valiosa do que qualquer afazer, mesmo que de 

-

-

fortuito, mas uma bela, apesar de sutil, demonstração 
-

Pai e, colocando-nos em missão, ensina-nos a fazer o 

-
suscitado no Reino de Deus.

do povo, tomando a Ceia em sua casa e que, com 
isso, quer que aqueles que O seguem participem de 



de Páscoa novas. 
No andar superior, local mais íntimo e es-

pecial da casa, observamos o desenrolar do misté-

salvação de uma forma totalmente nova, que leva à 
plenitude todo o Antigo Testamento e, com ele, tam-
bém nossas expectativas e a nossa própria existência. 

Corpus Christi -
posta pelo Aquinate: “novo Rei e nova mesa, nova 
Páscoa e realeza, foi-se a Páscoa dos judeus. Era som-

euforias. Como os discípulos agiram naquela cena, a pe-
rícope da Preparação da Ceia nos exorta à perseverança 

-

-
tério Pascal que nos redime e traz vida nova.

aceno evidentemente litúrgico subjacente nas entreli-

redacionais, exegéticos e teológicos, podemos en

 



contrar uma riqueza profunda que anima a vivência 

celebra sacramentalmente nas comunidades de fé por 

Em um momento em que a Igreja no Brasil 
exulta com o lançamento de sua tradução da Terceira 

-

sobre o culto divino público da Igreja, em contraste 
com as opiniões de que ele seja uma forma ritualista, 
fria ou distante de contato com Deus: 

e verdadeira afetividade, e é a mais pessoal das 
orações, pois é a oração da pessoa perfeita, o 

aliás, de qualquer frieza impessoal que ela abra-
ça, de fato, todas as alturas e profundezas da vida 

sua verdadeira condição e estatura metafísica, e 
-

tos de nossa natureza decaída, sua necessidade 
de redenção e a realidade sobrenatural da graça.

-

preparar sempre e cada vez mais digna, atenta, ativa, 

  Liturgy and Personality,



devota e profundamente para o encontro com Aque-
le que tem presciência de todos os eventos e que em 

continuamente ao seu discipulado, à intimidade con-
sigo, e à obediência aos desígnios do Pai na solene 
sobriedade da liturgia e nas cruzes da vida.
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